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Apaga, com a tua vida 
^ de apóstolo, o rasto visco- 

so e sujo que deixaram os 
semeadores impuros do 
ódio. — E incendeia todos 
os caminhos da terra com 
o fogo de Cristo que levas 
no coração. 
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Ao próximo Congresso da Agricultura llacionol 

promovido pela Corporação da Agricultura 

AS INDCSTRIAS AGRÍCOLAS — BRAGA DEVE TER 
A PALAVRA 

PROBLEMA -1 

É indubitável a crise que a lavoura atravessa. Já rela- 
támos, neste jornal, as suas múltiplas causas, em artigos 
que mereceram muito apreço. Não é preciso ser grande 
perito em questões de economia, em processos de explora- 
ção agrícola, em conhecimentos das orgânicas corporativas 
ou nos seus factos, na vida das grandes empresas agrícolas, 
na situação do médio lavrador, nas indústrias agrícolas ou 
que com a agricultura trabalham, para se concluir que há 
grande desordem. 

E por esta falta de coordenação, não só não têm sido 
volvidos muitos problemas, como se preparam maiores di- 
ficuldades. 

Temos leis bem estudadas, organizações corporativas e 
cooperativas; mas, porque muitas vezes se trabalha descon- 
troladamente, parece que cada vez a desorderai é maior em 
determinados sectores da agricultura, com o aviltamento 
dos preços, dificuldades da colocação dos produtos, enrique- 
cimento dos intermediários — que querem mais lucros do 
que o valor pago ao produtor — enfraquecimento de orga- 
nizações e falência de empreendimentos. 

Diz-se muitas vezês e escreve-se que a iniciativa parti- 
cular não se manifesta em empreendimentos de valor; mas, 
como o podem fazer, se têm motivos para desconfiarem, ao 
aplicar os seus capitais em empresas agrícolas, como de- 
monstrarei? 

■Qual a causa destas anomalias? Felizmente que a reso- 
lução do problema foi muito bem encarado. Toda a orga- 
nização agrícola nacional enfermava da falta da cúpula da 
orgânica corporativa — a Corporação da Lavoura. 

Sendo as dificuldades com interdependência no campo 
da nossa economia geral, não era possível chegar a uma 
situação satisfatória, sem rim organismo superior que pu- 
desse, com melhor conhecimento de causa, e com melhor 
poder, dar unidade aos interesses agrícolas e resolver as 
dificuldades num âmbito nacional, como é estritamente in- 
dispensável. 

A Corporação da Lavoura, consciente das suas responsa- 
bilidades, enveredou por bom caminho. Primeiro que tudo 
é preciso ouvir todos os Organismos responsáveis, em ex- 
posições simples, mas profundas dos problemas, procurando 
a sua resolução, no campo teórico orgânico e no campo 
prático da realização. 

Assim, em Junho de 1961, vamos ter o primeiro Con- 
gresso Nacional da Lavoura, promovido pela Corporação, 
que, no plano de trabalhos que traçou, demonstra perfeita 
orientação. 

E precisa unidade de estudos e de comandos. A lavoura 
tem de ser uma organização nacional e mesmo ligada, no 
seu plano, ao campo internacional, pelas organizações a que 
aderimos. Temos ainda de contar com as nossas províncias 
ultramarinas; no consumo que elas podem dar aos nossos 
produtos e na concorrência que venham) a fazer aos nossos 
produtos agrícolas do continente. 

Isto é só para ser ponderada a complexidade do nosso 
problema agrícola, quando julgamos que pode ser resolvido 
em Vila Verde, em Braga, Terras de Bouro ou Amares. 

Propus-me dizer alguma coisa sobre as indústrias agrí- 
colas. Não quero referir-me às explorações de terrenos 
agrícolas com os meios industriais, com maquinaria mo- 
derna e organizações com carácter de verdadeira exploração 
económica. 

Os produtos agrícolas precisam, muitas vezes, de ser 
transformados. Daí surgirem as fábricas ou instalações com 
os seus anexos. Tantos produtos são inutilizados, mal apro- 
veitados, ou aviltados os preços, porque não existe a con- 
veniente indústria. Dá-se isso especialmente no âmbito das 
(frutas e dos lacticínios. 

Porém é mais conveniente demorar essa industrialização 
do que a fazer sem plano estudado e em normas ruinosas. 

Disse acima que a iniciativa particular desconfia. É que 
tem sido deixada lançar-se em aventuras de que resulta 
danos. Depois, qando surgirem os verdadeiros planos bem 
estruturados, vamos esbarrar com a recusa dos capitais, 
visto terem sido lançadas empresas prejudiciais descontro- 
ladas. 

Veja-se para exemplo. Por todas as regiões começaram 
a ser montados os modernos lagares de azeite, que vieram 
substituir os velhos lagares, quase do tempo dos árabes. A 
lavoura lucrou imenso, com melhor azeite e maior quanti- 
dade. Mas, que acontece? Vem um1 e (mais um e piais um 
lagar, fe' já, em muitas regiões, os lagares modernos, que 
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ARCIPRESTADO DE VILA VERDE 

Como o dia 8 de Dezembro é dia Santo, faço sa- 
ber a todos os Rev.dos Sacerdotes do nosso arcipres- 
tado que o Retiro e Palestra se ,realiza no dai 15, no 
Seminário da Jorre a partir das 10,30 horas, como de 
costume. , 

Escusado será lembrar que devem aparecer todos 
sem excepção. 

O Arcipreste 
Cónego Domingos Peixoto da Costa e Silva 

0 'Csiflâl© d® ©liMêtadas 

a favor da construção do novo Hospital 

Como se tinha previsto, vai, por todo o Concelho 
de Vila Verde, verdadeiro entusiasmo pelo Cortejo de 
Oferendas a favor da construção do novo Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia de Vila Verde. 

Foi muito bem recebido o número especial do nos- 
so jornal dedicado ao Cortejo de Oferendas. A San- 
ta Casa fez distribuir quinhetos exemplares. Ai foi 
explanado o problema hospitalar na sua verdadeira 
situação. 

E' possível que não agradasse a toda a gente. Pa- 
ciência, pem Jesus Cristo agradou a todos. Quem não 
tem dentes não pode mastigar coisas duras, e por isso, 
muito menos, digeri-las. 

Constantemente chegam a Vila Virde notícias ani- 
madoras. 

Em muitíssimas freguesias trabalha-se com verda- 
deira compreensão e os donativos sobem. Nem ou- 
tra coisa era de esperar. A causa é tão elevada, o 
fim é tão sagrado, é tanto dos mais altos interesses do 
Concelho, está tanto acima dos homens, das suas ques- 
tiúnculas, paixões ou mesmo justas pretensões, que, 
cruzar os braços, é traição imperdoável. 

As freguesias não fazem mais do que praticar um 
acto de agradecimento pelo muiio que têm recebido e 
preparem-se para mais receberem, através dos seus 
doentes remediados e pobres. 

Pelos números que publicámos no último jornal, 
vê-se que cada freguesia recebe, cinco ou mais vezes, 
aquilo que tem dado ao seu hospital. 

O tempo tem sido inclemente; os lavradores e to- 
dos estão em dificuldades, mas a boa vontade tudo 
supera. Meritório é dar com sacrifício. 

Não cremos que qualquer freguesia do Concelho 
fique ,sem corresponder, e com dignidade, ao Cortejo 
de Oferendas., ( 

Era um facto negro que lhe pesaria, pelos séculos 
fora, na sua história. 

Cada freguesia deve trazer uma lista dos donati- 
vos e de quem deu, para ficar no arquivo da Miseri- 
córdia, e mesmo para constar, quando se pedirem bene- 
fícios que não sejam de estrita obrigatoriedade. 

Este Cortejo tem a característica de plebiscito, de 
amor, de entusiasmo pela construção do novo Hospi- 
tal. Para que as Entidades Oficiais saibam o que o 
Concelho de Vila Verde pretende, é a proclamação do 
dia 5 de Dezembro. 

Há dias, esteve de visita oficial ao Hospital de 
Vila Verde um senhor Inspector da Saúde Pública e 
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«O Vilaverdense» já teve a honra de felicitar o 
seu distinto colaborador Sr. P.e Manuel Gonçalves 
Diogo pelo prémio alcançado com uma série de três 
artigos intitulados «Urge acudir à Lavoura» publicados 
neste quinzenário. A Rádio e toda a imprensa diária 
e regional deu o maior relevo ao acontecimento. E, na 
verdade, todas estas referências bem as merece o ilus- 
tre articulista e nosso presado colaborador a quem 
renovamos o nosso preito de homenagem e pedimos 
que não se canse nunca de tratar constantemente des- 
tes problemas já que são de máxima acualidade e ur- 
gência serem resolvidos dada a crise aparentemente 
irremediável, que a Lavoura está a atravessar. 

CARTA AO P.e DIOGO 
Publicou V. Rev.cia aqui neste jornal, com toda a 

inteligência e conhecimento de causa, uns bem estuda- 
dos artigos intitulados «Urge acudir à Lavoura» aos 
quais, o Secretariado Nacional de Informação, com 
um júri presidido pelo Director dos Serviços de Infor- 
mação daquele Secretariado, Dr. Ramiro Valadão, e 
de que fizeram parte os sr.s Cónego Dr. José Galamba 
de Oliveira, presidente do Grémio Nacional da Im- 
prensa Regional; Morais de Carvalho, presidente do 
Sindicato Nacional dos Jornalistas; e jornalistas, Dr. Ví- 
tor Direito e Jorge Simões, resolveu atribuir o Prémio 
«Melhor Colaboração» no valor de 1.500$00. 

Esses artigos eram dignos de serem transcritos por 
toda a imprensa agrária ou não, dada a importância e 
actualidade dos assuntos de incontestável valor. 

Já me referi a eles em alguns jornais de que sou 
colaborador e muito me prezo disso. 

Ora, já que alguns me chamaram «advogado rural 
cem por cento» eu ouso pedir a V. Rev.cia que não 
deixe, nas colunas deste nosso quinzenário, de dirigir 
um pedido ao governo Prestigioso de Salazar, Provi- 
dencial Pessoa de Bem, pana que as contribuições no 
ano de 1961 desçam cinquenta por cento, para a La- 
voura, dadas as perdas irremediáveis que este pobre 
sector de indústria sofreu com as chuvas torrenciais e 
contínuas de norte a sul de Portugal. 

De V. Ex.a 

o Médico de Cervões 

Dr. Cândido Bacelar 

C,NC O NT R A M - S E todas naquelas palavras de Jesus: 
«quem deixar tudo por Meu amor e Me seguir, rece- 

berá o cêntuplo e possuirá a vida eterna». Palavras bem 
simples mas que encerram o que há de mais grandioso (a 
que se pode aspirar, durante esta nossa peregrinação ter- 
rena. 

Afinal, que buscam os pais de família, preocupados com 
a felicidade do seu lar? Por que vemos, todos os dias, o 
operário a correr, a toda a pressa, para chegar a tempo 
ao seu trabalho? Qual a razão porque o comerciante 
lança, constantemente, balanços ao seu negócio? Enfim, 
porque vemos tanta procura de trabalho, quando sabemos, 
de antemão, que o teremos de suportar a custo de grandes 
sacrifícios? A resposta é clara e suficientemente conhe- 
cida: queremos mais, sempre mais e nunca estamos satis- 
feitos, porque o nosso coração^foi criado para o Infinito. 

O nosso Divino Salvador, conhecendo perfeitamente as 
exigências da nossa natureza, aponta-lhe o meio seguro de 
encontrar plena satisfação dos seus desejos e interesses, 

prometendo, não uma re- 
duzida percentagem, mas 
em troca de um, cem e, 
como se ainda fosse pouco, 
promete mais a vida 
eterna, exigindo duas con- 

dições: deixar tudo e segui-Lo. Eis o caminho mais curto 
e mais seguro da verdadeira felicidade, embora diametral- 
mente oposto às máximas do mundo. Enquanto que Jesus 
nos aponta o desprendimento, a renúncia de si mesmo e 
uma firme adesão à Vontade divina, o mundo encaminha- 
-nos para as riquezas, para os prazeres e para a copapleta 
liberdade, dando largas ao 
curso das paixões mais 
vergonhosas. Não pensou, 
de igual modo, uma fa- 
lange incontável de jovens 
e donzelas, que despreza- 
ram tudo quanto lhes sorria e lhes oferecia grandes pros- 
peridades terrenas, renunciando a enlaces esperançosos, dei- 
xando, mesmo, coroas para se entregarem ao único Rei dos 
corações. Compreenderam o verdadeiro segredo: ser com- 
pletamente de Deus pela prática dos votos de obediência, 
de pobreza e de castidade. Aqui está a maior ventura, a 
fonte duma paz firme e duradoura' e a garantia de todo .o 
bem temporal e eterno, levando o grande Doutor S. Ber- 
nardo a exprimir-se nestes termos: «No estado religiosos o 
homem vive com mais pureza, cai mais raras vezes, levan- 
ta-se mais depressa, anda com mais cautela, é banhado pela 
chuva da graça com mais frequência, descansa com mais 
segurança, morre com mais confiança, é purificado mais de- 
pressa no Purgatório e é recompensado com maior abun- 
dância no céu.» 

Quanto é bela a alma casta na sua glória esplêndida! 
canta a Sagrada Escritura (Eclesiástico, 26, 20). Uma alma 
pura assemelha-se aos próprios anjos. Essa alma é feliz, 
pois que, levantando-se acima das forças da natureza e 
seguindo de perto o caminho dos espíritos celestiais, começa 
a gozar já na terra primícias da felicidade eterna. (S. Lou- 
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il DtliS) 

(Tlusas da nosso terra 

MORTE DE ANTEU 
(Morrer... dormir... talvez sonhar) 

Hamlet 

Ô Terra, ó minha mãe que estás à espera 
De me envolver em carinhoso abraço. 
Vê quão mísero sou. Ai! Considera 
Quão tenho a alma ferida e o corpo lasso. 

Eu fui tentado por falaz quimera 
E quis lutar, qual novo Anteu, no espaço. ^ 
Vencido, exausto, agora eu só quizera 
Dormir, sonhar talvez, no teu regaço. 

Dá-me guarida, ó mãe, não te demores 
Porque o cortejo trágico das dores 
Anda, em tomo de mim, a ulular. 

Assim! Ô Terra, ó mãe... junto ao teu seio, 
Dores... fantasma, nada mais receio... 
Que bom é assim dormir... assim sonhar! 

DEUS 

Agrandeza do mar, vasto e profundo 
E a amplidão intérmina dos céus; 
A ternura das mães que incensa o mundo, 
Do lírio os níveos, perfumados véus. 

Da ave sem ninho, o pio gemebundo; 
Do nauta a oração, entre escarcéus, 
A cruciante dor do moribundo, 
Tudo proclama uma só coisa: Deus! 

E a chama que o astro faz brilhar 
Tal qual a que reluz no nosso olhar 
Também sairam da divina Mão. 

Ante as galáxias mudas do infinito 
Que és tu, ó homem, mísero precito? 
Ah! Louva a Deus e busca a salvação! 

A. S. S, ; 



SEGUNDA PAGINA O VltAVERDENSE 

De Vila Verde 

Câmara Municipal 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 24-XI-960 

Estradas e caminhos intransitáveis pelos 
temporais 

O capataz camarário informa que as estradas de 
Parada de Gatim a Cervães, a de Escariz (S. Martinho), 
a de Barbudo, no lugar jde Real, a de Santa Maria de 
Prado para Parada de Gatim, ^e encontram detioradas 
e intransitáveis em diversos locais,, por causa dos tem- 
porais. A Câmara manda que se façam as reparações. 

Fonte pública em Prado 
O capataz camarário informa que q fonte pública 

do lugar de S. Tiago, em Santa Maria ide Prado, pre- 
cisa de ser reparada. A Câmara manda arranjar. 

Escola de Soutelo, Atíães e Barbudo 
A Câmara manda fornecer cadeiras e colocar vi- 

dros na Escola de Soutelo, no lugar dá Cruz, Soutelo; 
e satisfazer a ligação de água às escolas de Atiães e 
Barbudo (lugar do Monte). 

Caminho em S. Cristóvão do Pico 
A Junta da freguesia de S. Cristóvão do Pico pede 

que seja aberto um caminho para o lugar de Carreiras, 
para serventia de muitos habitantes e ainda beneficia 
a freguesia de Sande. A Câmara manda ao senhor En- 
genheiro. 

Águas em Soutelo 
A Junta da freguesia pede urgente reparação .oas 

canalizações de águas que abastecem q freguesia de 
Soutelo. A Câmara manda à Junta da freguesia que 
apresenta orçamento das obras mais necessárias. 

A conclusão da Estrada de Vila Verde às 
Neves, de ligação a Amares, pela nova Ponte 

A estrada de ligação de Vila Verde às Neves, para 
o Concelho de Amares, peia nova Ponte sobre q Rio 
Homem tiveram o início das ;suas obras de conclusão 
no dia 6 de Junho Ide 1960, como q Câmara comunica 
aos Serviços de Urbanização. 

Instalações sanitárias a construir no Campo da 
Feira de Vila Verde 

O senhor Engenheiro Director dos Serviços de Urba- 
nização do Distrito do Porto, sugere que as 'instalações 
sanitárias a construir no Campo da Feira, sejam loca- 
lizadas no mesmo sítio onde estavam as antigas, ou 
aproximadamente. 

Caminho em Azoes 
A Junta da fjreguesia pede um subsídio para cal- 

cetar o caminho da Corredoura à Igreja Paroquial. 
A Câmara concede 3.000|00. 

Melhoramentos em Gomide 
A Junta da freguesia de Gomide pede um subsídio 

para arranjo de uma fonte pública e dos caminhos. 
A Câmara concede 1.000$00. 

Melhoramentos em diversas freguesias 
A Câmara concede às Juntas das freguesias, pa- 

ra melhoramentos, os seguintes subsídios: à de Sande, 
1.000100; à de Barros, 1.000|00; à de Barbudo, l.oool; 
à de Cabanelas, 1.500|00; à de Carreiras (S. Tiago), 
1.000100; à de Coucieiro, 2.000$00. 

Foram concedidas licenças para obras 
A Manuel Joaquim Ferreira, de Moure, para explo- 

ração de mina em subsolo público, indeferido; a Fe- 
liciano Félix de Araújo, para reconstrução de um muro, 
Portela, Santa Maria de Prado; a António Ribeiro, de 
Cervães, para reconstrução de um múro de vedação; 
a José da Rocha, de Parreira, Azoes, para vedação de 
um prédio; a Augusto da Silva Gomes, de Poço, San- 
ta Maria de Prado, para construção de uma vedação; 
a António Dias de Melo Júnior, de Eiras, Paçô, para 
construção de um muro, indeferido. 

Novos cafés em Prado (Santa Maria) 
Foram concedidos alvarás de Cafés a Manuel Fer- 

nandes & Irmãos, Ponte, Santa Maria de Prado, e a 
José Joaquim Alves. 

Foram concedidos alvarás em Vila Verde 
De taberna, a Luiza Rosa Alves, Campo da Feira; 

a Adelino Augusto Lobo, de Casa de Pasto, no Campo 
da Feira de Vila Verde. 

Foi concedida assistência hospitalar: A Maria de 
Oliveira, de Sande; a Glória Maria Rodrigues, de S. 
Miguel de Prado; a Manuel Dias, de Goães. 1 

Uma papelaria moderna 

Quem vive há uma dezena de anos, em Vila 
Verde, admira o desenvolvimento comercial que a Se- 
de do Concelho tomou nos últimos anos. 

As Casas Comerciais modernizaram-se nos ramos 
diversos. No comércio, com tudo o que é indispen- 
sável à vida moderna, mas ainda no primor das ins- 
talações. 

Vem isto a respeito de uma Casa Comercial, já 
antiga, mas que remoçou completamente, com novas 
instalações — a Papelaria e Livraria Rainha. 

As suas instalações são completamente modernas 
nas suas linhas das instalações, não temendo o con- 
fronto das casas congéneres das cidades. 

Porém, o que é mais de admirar é que o seu pro- 
prietário, senhor António Ribeiro é cuidadoso em que 
na sua papelaria e livraria nada falte. Aí se encon- 
tram todos os livros escolares, livros de literatura, de 
cultura, revistas, objectos de escritório, jornais, etc.. Aí 
procura-se estimular o cliente a comprar. 

Damos os nossos parabéns à Papelaria e Livraria 
Rainha e sentimo-nos satisfeitos, por ser o delegado 
do «Vilaverdense» na Sede do Concelho. 

• i 

Júlio do Nascimento Peixoto P. da Cunha 

Tomou posse do lugar de escriturário na Câmara 
Municipal de Braga, depois de concurso muito disputa- 
do, o nosso amigo vilaverdense, (senhor Júlio do Nas- 
cimento Peixoto Pereira da Cunha. 

Foi funcionário dedicado e competente na Câmara 
Municipal de Terras de Bouro, onde deixou muitas sim- 
patias pela integridade do seu carácter e lucidez da 
sua inteligência. 

Dssejamos-lhe muitas felicidades no seu novo lugar. 

De Moure 
Luz eléctrica — Causou grande regozijo nesta localidade 

a notícia vinda a público da comparticipação de 528 contop 
com que a Câmara Municipal de Vila Verde foi dotada 
para electrificação dâs freguesias de Moure e Atiães. 

Com este melhoramento, a par do telefone que também 
já se encontra instalado em algumas residências, a freguesia 
de Moure caminha a passos largos para o modernismo 
deixando para trás a antiquada iluminação a petróleo que 
tantos transtornos causa à saúde dos seus habitantes. 

Louvores merecerri, pois, as Entidades concelhias aten- 
dendo os pedidos constantes deste laborioso povo e fazemos 
votos que os trabalhos comecem o mais breve possível. 

Sagrado Lausperene — Por volta das 17,30 horas de 
quinta-feira, dia 24 do passado mês de Novembro, princi- 
piou nesta freguesia o Sagrado Lausperene que foi prece- 
dido desde o princípio da semana por pregações feitas por 
um distinto orador sagrado dos Seminários de Braga e 
terminaram na segunda-feira, dia 28, com o Jubileu das 
Almas. 

A igreja manteve-se sempre repleta de fiéis que, em 
turnos consecutivos, compareceram às horas para esse fim 
marcadas pelo rev. Pároco. 

Vários sacerdotes das freguesias circunvizinhas, ouvi- 
ram de confissão as Centenas de fiéis. 

Foram distribuídas cerca de 1.800 Comunhões o que 
dá uma ideia exacta da fé deste bom povo. 

Tanto na quinta como na sexta-feira houve Missa can- 
tada em honra do SS.mo Sacramento. 

O Sagrado Lausperene foi encerrado na sexta-feira, com 
missa vespertina e sermão, não se realizando a procissão 
de velas, como estava prevista, por o tempo não o (permitir. 

Merece parabéns o sr. P.e Mário de Oliveira Vaz que 
não se poupou a esforços para que tudo corresse como es- 
tava determinado para honra e glória do SS.mo Sacra- 
mento. 

O tempo e a a gricultura — Embora com uns dias de sol 
continua a chover implacàvelmente dando origem a que 
os lavradores não possam preparar as terras para as novas 
sementeiras em virtude de os campos se encontrarem com- 
pletamente encharcados ocasionando, por isso, prejuízos 
consideráveis à lavoura. 

A água que tem caído transformou os caminhos, já por 
si péssimos, em pequenos regatos impossibilitando os tran- 
seuntes de os utilizar. 

O vento, por vezes ciclónico, tem derrubado inúmeras 
árvores e destelhado muitas casas. 

O milho tem apodrecido bastante em virtude do tempo 
desfavorável que se tem feito sentir. 

A azeitona, que este ano promete uma boa colheita, 
também tem caído em abundância devido ao tempo não 
permitir a sua apanha. 

A produção de vinho este ano superou a dos anos an- 
teriores. A qualidade é excelente e com graduação ele- 
vada. 

A. VELOSO 

Vai a Vila Verde? Não deixe de visitar a 
PASTELARIA BAR VILAVERDENSE 

Casa especializada em Serviços de Baptizados, 
Casamentos e Festas. 

Vá à Pastelaria tomar o seu café especializado, 
a sua merenda. Festeje os anos da sua família 
com os doces finos desta Pastelaria. 

Faça as suas encomendas de BOLO REI, DOCE 
e vinhos para o Natal e Festas desta quadra. 
CAMPO DA FEIRA ■ VILA VERDE 

Feira e Festa de Santa Luzia 

EM VILA VERDE, NO DIA 13 DE DEZEMBRO 

Seguindo uma longa tradição, realiza-se, no pró- 
ximo dia 13 de Dezembro, em Vila Verde, a grande 
feira anual e a Festa de Santa Luzia. 

E' das mais importantes feiras anuais minhotas, a 
grande feira do Natal, com transacções especialmente 
dos géneros agrícolas. 

Haverá concertos musicais; música de alto-falan- 
tes, bazar de prendas etc.. , 

Na Capela de Santo António, haverá Missa Can- 
toda às 11 horas, com sermão. 

Durante o dia os tradicionais .romeiros, tão céle- 
bres no Minho e os crentes, cumprirão os seus votos. 

NECROLOGIA 

RAFAEL VENÂNCIO MACHADO 

y Fomos surpreendidos pela fatídica notícia do fa- 
jecimento, em Angola, num brutal desastre, do vila- 
verdense Rafael Venâncio Machado, que tinha residên- 
cia na Sede do Concelho de Vila Verde, no lugar da 
Carvalhosa. 

Segundo notícias, ainda não pormonorizadas, no 
dia 20 de Novembro, um camião de cargo caiu por 
uma ribanceira, esmagando o Venâncio e outro compa- 
nheiro, ficando dois em grande perigo de vida. Es- 
tava em Angola a trabalhar na construção civil e 
tinha intenção de vir à terra na próxima Páscoa. 

BELMIRA AUGUSTA FERNANDES 
No dia 20 de Novembro, faleceu, em Vila Verde, 

Belmira Augusta Fernandes, casada com Manuel Mar- 
tins (Charuto) mecânico. 

A sua morte surgiu ràpidamente, apesar de ter-lhe 
ssido prestada toda a assistência médico no Hospital 
de Vila Verde, sendo prontamente operada de urgên- 
cia. Não foi possível valer-lhe. 

ANA FONTES 
No dia 11 de Novembro, faleceu no lugar do 

Cheio, de Vila Verde, Ana Fontes, comerciante, casa- 
da com Manuel Joaquim Fontes. 

Bicicletas (Dotorizadas Zundape e farnel 
As melhores bicicletas motorizadas são, sem dú- 

vida, as das afamadas Zundape Falconette, e Mo- 
to Sal e Vilar e Farnel Dekw de origem alemã, 
italiana e nacional. 

Estão milhares a (funcionar em todo o país equi- 
padas com os motores de maior potência. 

Diriía-se ao agente no Concelho de Vila Verde 
ANTÔNIO AUGUSTO SOARES 

(O MORGADO) 
Campo da Feira de Vila Verde, no seu Stand 

Encontra aí os maiores descontos _e facilidades 
de pagamento. j ; 

Bouça cm Vila Verde 
Vende-se, em Vila-Verde uma grande bouça, com 

muito mato e muitos pinheiros. 
Fica muito perto da Vila, Sede do Concelho e tem 

bom caminho; está no lugar de Fáfias. 
Informa o senhor Antóiio Inácio Machado, Monte 

de Baixo — Vila Verde. 

P(M WÊ© J© 

SANTA MISSÃO —Co- 
meçou mo dm de omtem a 
taissâo pregada ptffoS Padres 
Filâincisoanos e, hoje. domin. 
rgo;, ímverá a visita pasto- 
nal realizada pelo Sr. D, 
Fxiaindsoo Maria da Silva. 
Veineriando Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese 

Pedimos úos mcsBos ansem- 
■tes u'fineza de não a,, esque- 
cerem dia su® terra o favor 
de enviar qujalquer impor 
'ânciu parg ajuda d 8 gran- 
des despesas.* 

O' nosso pedido ytíi ser ou- 
vido, pois rjâ chegúrain no- 
tícias agradáveis do Brasil 
e ou t riais lesperatnos de Lis- 
boft. ' 

Nia dievidia oportunidade 
pubhqatr-se-ao o» ,nomes da- 
queles que» Se lembrarem dia 
sulA terr®. 

DIA DOS AUSENTES— 
Conforme He dietterminiaçõies 
do Sr. Bispo de Tiaaia, Ve" 
nerpindo Director Nacional 
dias obras de emigraçãq, rea- 
lizou-«e nesta freguesia o dia 
do emigrante com missa 
tais intenções dos .nossas au- 
sentes e Solene Lidoraçèo, dt 
parte de torde, pelo mesmo 
fim. A igreja lencontravaise 
repleta de pessoas, poi qua. 
se não há tjamíJia alguma 
(nesta freguesia, que (não íe- 
nhla( alguém a trabalh r for 
rja. para ganhar alguns escu- 
dos e bBsim conseguir me* 
Ihorbr as condições ecomó* 
micfais das respectlval» famí- 
liais. Lembramos ainda jar 
nossos ausentes que jnão é 
|só neste día ique se reza ao 
Senhor piara os abençoar, 
mjas sim todos as vezes que 
se refflfliziam as devoções jna 
igreja paroquial. 

CASAMENTO' — ÍNodia 
19 de Novembro reializounse 
tilai igreja paroquial o casa- 
mento de Ros® Maria Velo 
so Loureiro, iT.hia de Frau 
Ldsco Loureiro e DelfajiM 
Veloso, com Adelino Múcha" 
do Peixoto, filhlo de Fran- 
cisco José Peixoto e T 
sM Maria Ma chado, da vizl- 

•«ouay op BiTSonSojj riqui 
Depois das cerimónias re- 

ligiostís, foi oferecido na ca- 
sla dos pais da noiva, íno 
lugar de Quartas, um abun- 
dhlnte o saboroso almoço a 
qutíirenta pessoas que toma- 
riam parte no casamento. 

Pjarabéns aos incavos e aeuS 
[piais e voltes pelas felicidades 
de todos. 

De Coucieiro 

De 20 IA '27 de Novembro 
reializou-s® mesta freguesia 
unia semaaia do pregações 
confiadas a um Rievenendó 
Raidre Passionlsta. 

As pesaotts desta terra con. 
correrlaim, n® sua quase to- 
tp,1!idade, e ouviram com. pro- 
veito ® doutrin® exposta pe- 
lo pregaidojr que conseguiu 
I prender ® atenção do (todos. 

Termiruasram estas prega- 
ções com confesso, festa da® 
laJraias e festa do Senhor pfl- 
rú cumprir ,,08 estatutos da 
respectiva confraria. 

O pároco tem empregaiado 
todo o seu lentuSDâSmo por,a 
jaçabar a» grande® obras que 

trlainisformjaram a igreja pa* 
roquilal e sente agoira a Jdr 
grija de ter um® igreja hm* 
pia e em bom estado. Em 
meNas de um iiajno conseguiu 
jiihtúir a bela Soma de 173 
contos que se glaelíiaram na® 
mencionladas obras. 

Pialrabéns ao Pároco e a 
todos que com ele colhibora- 
rtam. 

Pffllra os altares laferà» 
colnoorreiíam generosamente 
o sr. Porfírio José dja .Mo- 
ta'. presidente d® Junta d® 
Jfreguesia), foào Severino de 
Sons®), Dr, Domingos Pf- 
meWel, D, Amélia Pimen- 
tel. D. Mlalria Luísa da Ro- 
ch® Coutinho, D. FernOjnd® 
Oajm i e D. Belém Antuine® 
da ^ Silva, sendo .esta® du®» 
últimlais profeissoras oficiais 
e filhjas de Couóeiiro. 

Plarabéns a Ioda® eslt®' 
pessgais «Jue pojubernm ..mp® 
gar bem o seu dinheiro pa 
rja brilho da Casa de Deu®. 

Como se pode veriicfa^ 
pelo que fica exposto, ag pe 
quelnjais rivalidades que híavi 
vão desjaparecepdo te vaisia 
gindo laqueia .união que 
há de firniiar ,qada v,ez moi 
lhor, pois o povo d® Cou- 
cieiro é brioso e chente. 

O pároco, que se tem, g®;- 
crifiqaido para terminar Ag 
obras, está' aat&sfeito como® 
seus ptairoquiarios, poi® tem 
emcon trado boa vontade teoi 
todos e nefi.ie momento triír 
bjailha na preparação da vi- 
sit®. paStoral que será |njp dlo 
9 do corrente. 

Todos os dijiis há Catequ®- 
se paira .as crianças e íeppera. 
mos que ao difa d® vasita íu. 
do vUi correr bem, pois ter 
dos unidos tudo reâuh®t£ 
em brilho grjandioso. 

Os nosso® votos .sincero® 
pjajra que assim seja. — C. 

Notícias dej freíríz 

MES DAS ALMAS —To- 
dos os duas, durante o mê» 
j® Paroquial desta freguesia 
que findou, fez-se n® Igrei 
® devoção do mês dias Al- 
mas. i j j 

Os fieis, mostrando m®is 
uinfi Vez a su® grande devo- 
ção pelúis benditas Almas d® 
Pugatórioi, acorreriam todoe 
os dias cm graiude inúmera 
pana sufragar os Seu® ente# 
queridas. 

NOVOS CRISTÃOS ^ 
Na diw 20 do passadjo mê®,' 
miai Pia Baptismal desta fro* 
guesiia, receberam o Santo 
Sacramento do Baptismo a® 
seguintes crianças; Ficando 
bom o nome de José, o se 
gumdo filhinho |de Hjldor 
braindc Firmino Gonçalves e 
de su(ai .esposa Piedade Bar- 
ros da Costa. Foram padri- 
nhos José OomcS Afonso e 
Jsuja esposa Florinda de Bar. 
ros Silvai, tios do neófho, 
residente» em Morei;® d® 
Maiia — distrito do Porio. 

— Ficando com o nome 
de Elvira, a filha do Abel 
dia Silvia Matas e de sua e®. 
posia Maria de Macedo. Fo- 
car i padrinhos, Augusto d6 

< Continua os 1» página ) 



O ViLAVERDENSE 1ERCEIRS FAGINK 

S. Pedro de|!,Goães Assaltante de Igrejas 

Novembro, 28 

FESTA DAS COLHEI- 
TAS — No paissado domin- 
go, 27 de Novembro, realiza- 
daimse mesta freguesia do 
OoãeSj ias tnadiciojiaiâ festa?- 
dias Go l liei tas, 

Er|a costume e estiava pro- 
jectada ser trao d?® da Festa 
de Cristo.Rei e que termi" 
íiava também pesae dia a fes 
éa do tríduo do Sagrado Go- 
Ttaição de Jesus, mas a chuva 
torrencial obrigou a adiar es- 
tia festa. 

O Rev. Pároco tinha já 
Writenormeiíite, falado no sf 
■gnifirfado desta festa das co- 
lheitas, mostrando a todos ob 
çfalroquianos que era a festa 
dji «fé e d)a gratidãoí 

Fé em Deus que abemçol» 
d mosso trabalho c gratidão 
porque Ele o abençoou © 
sob ã sua bênção a terra 
deu muitos frutos.... e que 
este amo o abençoou mais 
çrodigiosamemte e a terrf 
produziu miais genero-amen. 
lie. Com este mesmo intuito 
foram impressos e distribuí- 
dos pequemos clalrttazes a to* 
dias aS famílias pelaS rapari- 
gas dia J. A. C. F- que pa- 
rece .deram bom resultado. 

Na verdade, se o Senhor 
foi generoso, ccncedeindo um 
amo abundante, os fiéis cris- 
tãos desta freguesia também 
foram generosos paira com o 
Semhor!... Porque ,pode dl" 
zer-se aber.atmemte .que esta 
Fesl)a dias Colheitas foi a 
gijamde festa de toda a fre- 
guesia, tomando todos piarte 
(activa cdm as suas oferta0- 
Embora algums mão tivessem 
cerdal ®eco, em virtude do 
m|au tempo, escreveijaimi e as- 
sin(air,am um copipromisso de 
entregarem as suas oferta)® 
jogo que o cerqal seqasee. 

Foi verdjaldeira festa, por- 
que o sr. José dia Rocha 
Mjairtias, do lugar das Qui" 
tães, tendo feito um, voto d,u- 

.m)a missa camtudia a S- José, 
cumpriu-io nesse dia e quis 
mostrar a sua alegria e sa- 
tisfação mandando queimar 
(algum fogo que muito con- 
correu par® amimar a fre* 

•. guesia, bera como o ajti-fa 
l(ante, que alguém lembrou 
e que cnconirou no sr. Pei- 
xoto, proprietáiio do ialti.fa- 
Ijamte as maiores facilidades 
quMnto à remiumeriaÇã'0^ mos' 
trâmdo assim a Sua grande 
compreensão e amizade nel* 
aausa de Deus. j; 

Deus o lajudBfá e aben" 
çolatrá todlas as SuaS activida- 

des e negócios, com» só 
Deus sabe e pode. A'3 dez 
horas principiai am uS ofei* 
Wis a chegar à Igreja Paro- 
quial ao som dos potentes 
morteiros e repique fe&tivo 
dos sinos. 

A' parta da igreja, 
distribuirá uma linda recor- 
dação alusiva ao acto, a to* 
tdlas as pessoas que traziam 
las ofertas ou compromisso 
de entregar depois. 

Principiou a Siainta Missa 
dialogada por todos oô ein- 
tentes e ao Ofertório, q?o 
foi verdiadeiramente solene 

■crianças da catequese, em no_ 
tnc de todos o» oferentea, fd* 
riam enl regar ao oelebraiote 
-em taças de praic, parte sim- 
bólida- de todos ois cercai? e 
produtos que se enoontr-ivaui 
iniâi capela mor e s.icristia, 
ebqujanto as rap irigas da J. 
A- C. F e o grupo coral, 
Oantava o Ofertório próprio. 

Foi um/i Cerimónia muita 
e do d grado die todos oâ fíéfc 
presentes. 

De inmídle, no fim dos actos 
religiosos e depois de se ter 
oriado a Deus por todos o® 
que deram «a» ofertas © pedí- 
tdo a Deus a ootntinniaçíãw dó 
bont tempo, roializomse o 
glande bazar que esteVg mui- 
to ianimado. 

O produto destas Festaô 
tus dias Colheitas,que^sedeiS- 
tinia às obras paroqui iis uF 
jrtapassa os dois mil escudos. 

E festa das colheitas dnl 
lealmente a fesitla dja lojáa a 

Araiíjo Dantesi, já faledda. 
residente no lugar da Ribei- 

freguesia e se aão fôaae o sc intitulava «engenheiro» 
tetopo chuvoso que noa tem 
perseguido ConStalntemdnC, Há clias da camionete da carreira, na vizinha 
Scrii muitíssimo tnaior ^pro* freguesia de Covas de Aboim, deste concelho de Vila Verde, 
duto... um indivíduo bem apresentado, dando ares de senhor im- 

Não podemos deixUT d© portante, aparentando 35 anos de idade, o qual pediu a ujpni 
(agrade oer a 'itoidots os que lavrador (que por acaso se encontrava junto, da camionete) 
cooperiatram nesta ajuda pe que lhe Adiçasse o cabiinho de acesso à igreja da freguesia, 
dindo para todos as mrioreê IX>is era engenheiro e precisava de ir vê-la. 
bênçãos'de Deu» 0 lavrador. vendo-se em presença do «fidalgo» (como 

NOVOS LARES   No ele 0 considerava), indicou-lhe com todas as amabilidades, o 
div 19 de Novembro, na Igre- caminho 11116 dá para aquela- 0 engenheiro, logo qu© che- 
P Paroquial desta fregiJia, Sou Próximo da residência paroquial, dirigiu,-se a uns car- 
rdalizaram o s.nm Sncrji- Pinteiros que estavam a reparar esta e perguntou-lhes se 
mm to do ^suma das portas d. ifireja aberta, pois era enge- 
lino dia Silvia Gosta, filho riheiro e clueria lá entrar para tirar uma planta ao Interior 
dos sre Agostinho dl Cos- daqU6la' P01"^6 a igreja ^ ser parcialmente modificada, 
íba e do Rosa de Sousa eSU- 0s informaram-no que uma das portas estava 
vfa^ nionaidores no lucar sda a e^a ^ ^ . 
Amlarela desta f^guesia e , S- Ex.cia dingiu-se então à igreja, onde se conservou 

/->a. 6 . pelo espaço de 1 hora aproximadamente. 
D» f fnf n c .. auj(; Quando saiu, chovia com abundância e o cavalheiro ou 
David' Dantos t O^tódTc'© m£hOV <<0 {como os carpinteiros lhe chamavam) 

abeirou-se novamente destes e começou por desenrolar uma 
história complicada e que era muito amigo do Sr. Abade 

, , ._ x_ - • r. , da freguesia. Acrescentou que desejava falar com o Sr. 
4 p8 freguesia, fixan_ o para 0 cumprimentar e resolver a maneira de fazer 

b ir)l,enC li^ar as obras na igreja. Os carpinteiros muito atentos às pala- 
6 _ M i • . , . vras do charlatão responderam-lhe que o Sr. Abade se en- - o a z do refert o contrava naquele dia ausente da^ freguesia. Lembrou-Se 

mes, Tl» izou o sen. Qasumen- entâo pedir um guarda-chuva a um dos artistas (guarda- 
to, ne^a mesma Igre]-' Pa .chuva, em bom estado) para ir à estrada buscar um apare- 

n^1' ' p™1 íu r!ln,s de ^0 de medições, que tinha ficado por esquecimento no seu Uâistro, ^ ilha de Manuel Jo automóvel que estava estacionado na berma da estrada, 
se Miartins. ^ morador no lu^ q carpxnteiro muito sorridente, muito amável para com o 
gar dias Qutotaie» e ale Ma fidalgo, ficou todo satisfeito e sem mais aquelas respondeu- 
nu Luís» erelra de Castro _jhe afirmativamente; «ô Sr. Engenheiro, ao dispor de V. 
ja falecida e Laurinda Ler" gra Faça favor de levar o guarda-chuva». 
reira d® Cunha, n.ha de q engenheiro fez a vénia, estendeu os 5 dedos e a 
Albino José da Cunha ede paima da mão, agradeceu e disse: É só um momento; vou 
Ana Forreir® Tera, mor.ado buscar o aparelho e venho já. 
res no lugâr <Ia Ponte dos- ja vg0 3 dias e o engenheiro ainda não restituiu o 
ti iTeguesia. constituindo o guarda-chuva ao seu dono. Verificou-se que ele tinha for- 
seu novo lar no lugar de Ris- çado a porta do sacrário com um ferro e que as gavetas 
mos deslia freguesia. da sacristia tinham sido abertas. Todavia, parece que nada 

A estes dois novo® lareâ faitou. O sr. João GomeS é que puxa pelos cabelos porque 
auguramos as maioreô ven- 0 seu guarda-chuva foi viajar para local desconhecido. 
tuJias e proeperidades. 

— Nd díSii 11 de Dezem- 
broi, rdaliza-se umia récita 
executada pelas crianças des. 
ti escol» de Goães, cujos en- 
saios estão a Recorrer cuida- PELO HOSPITAL - No ^ Adelin0 Riheiro ^ 
Idosamente sob a direcção JJa pjasaado dia ló de Novembro, ^afural de Gervães fl- 

^ D- Tmd0 airavesfva nm i lho'^ António Maniw • Mi«rm da Qlóna de Sousa, beiro, u srawAm Correia Belatriz Ribeiro. 0 nav<xl)lx 

J^ o too passado, ias cnan de Araujo, de 78 gnos de fixou residêaciia fr. 
Ças dja escola tiveram a Sus idade escorregou, indo de^n. gUesM 

réqitl i, eique liritdi ela foi, Contro a um)a ravina que se 
porque todos òs pergoniagens. encontrava de frente, o que   fq0 25 de Novenr 
embora de pouqa idade, es- lhe provocou profundo gol- bro 0 dasameuto d© Ma" 
fâVatm admiràvelmente ge- pe «a, cabeça, oendo ficado nja Conceição da Costa 
nhories do seu papel © pela Inanimada. Qachetas, desta freguesia, fl 
mlaneira como hudo correu, Encontrada pouco depois lh)a, de Francisco Dominfiuoi 
pedi 11-se pana {ser feita se- por umia» pessoas q.u« pafl- QachetHs © Rosa da Costa 
gundía representação, que te* siaMam, foi imediatanionto Com Cândido Mlartinho dê 
ve luglalr passados 15 diaS. conguzida ao hospital de Vir Barros, de Gervães fir 
com grande assistência de IJai Verde, qnd© foi reoebiaa ^ j0-0 ^ Barros' 
povo. 1 e tp-óada Cotai paríicujar átóa- Anja de Lima Rua. 

O produto da récita foi ção pelo sr. Dr. Ribeiro Gux- 
para auxiliir as obras páro- mjalrães. Aplicados os laeces- 
quijais e foi grande ajuda sários Curativos, a doente r© 
que muito o ígraidieoemós e o greasou ia. ,aasa. 
Senhor não deixaria de re- CASAMENTOS — Reali- 
ootmpenáar. ziairam o ■seu casamento na 

Oxalá que Os crianças e nossja igreja paroquial ame- _ 
todos os ouHtcS pcrSonlaigens ninja Maria dos Anjos dc ^ des.ta freguesia comAv©- 
executem como o ano pas- Riria Ferreira^ desta fregue- ylno Riijeiro ^ Olivetpaç .do 
Sjado e que tujdo corra bem sía, filha de José ferreira e Gervães, filho de Benjamim 
para lhe podermos dar voo- Rosia Gonçalves d© Farta, 0^9 'd© Qliveipa, © Man» 

Coelho Ribeiro. 
Foram residir piara Ger- 

vães. 1 i ■: | 

Que o Senhor abençoe oi 
Qnovos Baíres. — C. 

OLEIROS 

vos parabéns. 

Freiríz 
Cunha Leitão, residente no 
lugar dia Mata desta fregae. 
Rh e Elvira |dla Silva Mg tos, 
residente nh: cidaície do Por- 
to. 

Que sejam felizes e»ta? 
novjas almas com a graça de 
Deus. . 1 1 

FALECIMENTO — No 
plassado dia 26. no lugar do 
Vale desta freguesia, onde 
residi», faleceu o «r. João 
Correi!a, marido de Rosa 
Miairia de iMacedo Olive Til. 
e p(a,i do sr. Frandboo Cor 
rela. Vivia em comunhão de 
mesa com sua esposa, com 
seu único filho e nora e 
seus netos. Foi sufragado 
missa de Corpo presente. 

IPê^ameS à família. 

AS MAIS SELECCIONADAS 
ARVORES DE FRUTO 

As melhores 
sementes de 
flores e de 

horta. 
As mais lin- 
das ROSAS 
premiadas em 
concursos in- 
ternacionais. 

Camélias, arbustos, arvo- 
redos, bolbos, insecticidas, 
fungicidas. Construção de 
jardins, parques e pomarejs. 
ALFREDO MOREIRA DA 

SILVA & F.os L.da 
Telefone 21957 

Rua D. Manuel II, N.o 55 
PORTO 

Teleg. Roselandia — Porto 
CATÁLOGOS GRÁTIS 

1'iiFHililiin 

S. Miguel de Oriz 

Obras na igreja paroquia! — Se não fosse o mau tempo, 
já tínhamos seguido as obras na nossa igreja, pois todo p 
material necessário para o madeiramento e telhado novo 
se encontra preparado. 

O mau tempo também tem esmorecido um pouco o 
ânimo do nosso bom povo; apesar disso, vão chegando do- 
nativos para as referidas obras: Anónimo, 2.000$00; João 
da Silva Pereira, 1.000$00; João José Soares, 1.000$00; José 
Martins Gama, 1.000$00; António de Araújo, 500$00; Alfredo 
da Silva Barbosa, 300$00; Francisco José de Oliveira, 300$00; 
José Antunes Ramoa, 300$00. A transportar, 6.400$00. 

Consta que o Ex.mo Anónimo está ansioso por dar um 
abraço naqueles que o igualarem ou ultrapassarem. 

Bem merecido abraço, sr. Presidente! — (C.), 

Vila de Prado 

Quando no outro dia falávamos da cheia do rio Cávado 
não supúnhamos de maneira alguma que as águas fossem 
atingir semelhantes proporções. Dizem os «entendidos» 
que já ha vinte e cinco anos não vem cheia semelhante. 

Pode muito bem ser verdade. 
O trânsito na ponte foi interrompido pois o caudal for- 

midável das águas invadiu as entradas. A vila de Prado 
ficou desta maneira, desde as duas horas da madrugada até 
às dez, sem poder comunicar comi a cidade de Braga. 

Houve feriado entre os trabalhadores que se dedicaram 
à «pesca® de espigas na quinta de um lavrador vizinho que 
sofreu enorme prejuízo, porque tudo a água ia levando de 
roldão. 

Numa garagem ali perto dois automóveis ficaram sub- 
mergidos e, porque a mudança de ambiente foi demasiado 
brusca, parece que... constiparam. 

A par destes «pequenos» prejuízos o rio Cávado ofere- 
ceu-nos, todavia, uma paisagem admirável que não cansa- 
mos de admirar. 

TRÍDUO DO SAGRADO CORAÇAO DE JESUS 
Decorreu nesta freguesia, desde o dia 20 ao dia 27 de 

Novembro, o tríduo do Sagrado Coração de Jesus, pregado 
pelo Rev.do P.e Manuel Abreu Carneiro, do Seminário Con- 
ciliar. 

Desde o primeiro dia que houve uma notabilíssima pre- 
sença de fiéis. As confissões prolongaram-se por dois dias 
e abeiraram-se da Sagrada mesa da Comunhão milhares 
de pessoas. v 

O povo de Santa Maria de Prado mostrou mais uma vez 
o que é e quanto vale quando quer. 

PEDITÓRIO PARA A MISERICÓRDIA 
A Junta da freguesia, o Sr. Regedor e o Vigário Coope- 

rador de Prado têm-se empenhado, de alma e coração, a 
fim de que esta vila dê o melhor contributo possível pará 
que vá avante a construção do hospital na Sede do Conce- 
lho. Graças a Deus a Comissão tem sido bem acolhida © 
espera-se, com a boa vontade de todos, colher o melhor 
resultado. 

ÓBITOS 
Com 72 anos de idade, faleceu no lugar de S. Tiago a 

sr.a Rosa Fernandes de Oliveira, viúva de Manuel Joaquim 
de Oliveira. 

— Com 70 anos de idade, faleceu no lugar do Faial, 
Francisca da Silva, viúva de Afonso Correia Fernandes. 

— Com 63 anos de idade, faleceu no lugar de Corga, 
Maria Oliveira, viúva de José da Mota. 

ADMINISTRAÇÃO 
Os que pagaram a assinatura: 
Epifânio Domingues, Bento de Araújo, Américo Correia 

de Sousa, de Oleiros; Dr. Aristides Marques Vilela, P.e Joa- 
quim Ferreira, de Amares; José de Oliveira, Joaquim Fer- 
reira, José Augusto de Sousa, José Vieira Fonseca, Luís 
Filipe de Vasconcelos, Manuel Antunes da Silva, Dr. Ma- 
nuel da Mota Belo, Professora D. Maria Laura Rocha Pei- 
xoto, Mário Ferreira Machado, Mário Joaquim de Queirós, 
Adelino Vilela, P.e Aloísio Avelino de Sousa, Alvaro de 
Jesus do Vale Rego Campos, António Ferreira Capa, Antó- 
nio de Oliveira Pinto, Director do Colégio D. Diogo de 
Sousa, Eng.0 Alvaro Ferreira, João Francisco de Sousa, Joâq 
Luís Soares e Sucessores, de Braga; Manuel Augusto de Fa- 
ria, Inglaterra. 

|A todos o nosso agradecimento sincero. 
NOVOS ASSINANTES 

Maria Adelaide Leal de Barros, Brasil. 

— E ainda no dia 26, 
thlmbém se realizou o 'Casa- 
mento de Miaria da Purifica- 
ção Qachetas d© Araújo, fi- 
lh)a de António de Araújo 
e Mtola Dotmíngues Cach * 

Novembrq, 27 «u*. 

S. Pedro dc Valbom 
Novembro^ 27 

— BAPTISMO — Em 3 
do oorreate, cota ò nome 
de Aldte, foi baptisada uma 
filhinha d© José Maria Dia6 
(db FonseO» e Maria Angeli 
(nj* de Frei tas, do lugar, óo 
Pinheira. 

Foram padrinhos oe jlofl 
píaifcemos Manuel Dias da 
Fonseca e Aid» d)® Aabréu 
dja Fonseda, desta freguesia. 

— Em 20 deste pvès, fpi 
a «ipltisinlo da jjequietna Alua 
Pfcula, Çlha db Mapuel dte 
Bilvti e.Maria Ilidia d® Qfi- 
teirjat. 

Foram padrinhos, Miajnuel 
d|a Silva da Costa e Dinah 
d© Azevedo Aitentes. 

TRIDUO — Com regular 
ftnequê(nci)a de fiéis, ©fec 
tuouise uetifa freguesi(a uni 
tríduo de pregações, que 
terminlairam hoje Com a festa 
dó Stagradó ..Coração de J©- 

BAPTISMO — Com « 
nome de Ante Teresa, Ifcá 
baptizado ao dia 21 do cor- 
rente ;nia igreja dósta freguô- 
site, «uma menina,, filha do 
J osé Miairia JWendes © die Mor 
rite do Céu Fernandes ' 4* 
Costte, do lugar de Boi^úor. 
to. 

Foitem padrinho» Manuel 
António Ferjfiajnjdes ,© Ante 
Tereste Fernojudes da, Costa, 
tios mjfWemos d® neófita, dío 
lugar da Gramo»a. 

ÓBITO — FWcoeu hl 
dias, no Instituto de OtnQcr 
logite, em Lisboa, para on- 
de foras removido do hospital 
de Vilte Verde, o pobre Mi*" 
inuel dte Silva (Caravelho), 
mortedior do ,lug«r do .Rêgo, 
destte freguesia. Paz à sum 
telmte. —. Q. ,1 j 

Coinstou eatte die Mis&ad© 
Comunhão gertel •de mtenhã 
e teo m©io dia missa Solene ! 
sertnãioí, procissão © bêtnçio 
do 3S.mio. 

Foi pregUldór o Rev. P e 
Constantino ,F,erpeírta da S-l- 
Ttej, O- F. M., da residêncj i 
do Oprimo. (Braíga) e A fes" 
tja foi abrilhantjada pela fi- 
lidimónioa do Aboim da Nó" 
bregte. 

ÓBITO —^Ziotai 67 tenos 
die idade faleoen ,jno passado 
dita 20 ido Oorrente, o sr. 
Mtenuel de Ahheu, Casado, do 
lugar dó Ofuteim. Paz à s:ua 
telmte.! C 

Valdreu 

, Novembro. 27 

BAPTISMO — Em 23 
ib Outubro p. qotaa' g wp. 

Marrancos 

Com o nome de Roste, fcj 
bjaitizada uma filha de Jor 
sé Costii e de Júliía da Sil- 
va. Foram padrinhos o sr.' 
Jotequim da Silva e a mtqnte- 
hia Ro»a Cardoso. 

— Foi |no!mie(a)do peló 
Ex.mo sr. Presidente dfa Câ- 
mara, para Regedor desta 
freguesia, o isr. João , Rodri- 
gues d© Freitjats. 

— EnContrtuse ©intre inó» 
o sr. Fr|a|ndsoo Pereira de 
Mtecedo que há muito tenr 
po se encontrava |na Frainç*. 
Veio cóm férites com 5mor 
seS plalria juinto da família. 

— Estão te terminar ia 
voltte à freguesia a» ooiml- 
çóes que 'fiqalrjam ©ncarreg)*- 
djtes dje fazeir o .peditório ent 
benefício da Misericórdia do 
Vilte Verdie. 

mie de Custódio, foi bilpltisia. 
do di igreja desta freguesfa 
lún fiUfinho die Artur Jote- 
quira de Arlaújo e d® Miárla 
M(arques de Araújo, do In' 
gter de Seninha . 

For|a)m padrinlios Arlindq 
Pereira de Araújo e Idalimí 
Pereira de Araújoi, ido lugar 
dai Cela. 

— Em 27 {do meemío méte 
fiqfi o igfà|»t|islmo kíe uma mer 
ninte, filha de Antonio (dá 
Melo Basto e IMaria d© Je- 
sus 'Mlairtins, dó lugar db 
Oouvim. 

A ineófitte \qiu,© reoebeu jg 
nome d© Leopoldina, foram 
Lpadrinhos Ajdelino de Al" 
tUeidi © L©o|pol:diria de Soa* 
dai Melcjt de Santa MarinhH 
de ,0|riz. _ C ,k i, , _ 
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CANTINHO FEMININO 

AMAI O VOSSO SEMELHANTE 

O Senhor diz no Evangelho: «Amai-vos uns aos 
outros como eu vos amei». O Amor é o sentimento 
mais sublime que almas podem possuir. Se todos 
descobrissem o segredo do Amor tínhamos descoberto 
o segredo da Felicidade Eterna. Só o Amor eleva e 
unifica. «Quem ama ia Cristo e odeia o seu irmão é 
mentiroso», diz também o Senhor. Pois é impossível 
unirmo-nos com a cabeça e não nos çinir-mos ao tronco 
ou aos outros membros. Se me separo da cabeça, 
morro, mas se me separo dos membros morro também. 
Penso estar aqui a enorme crise da Igreja e do mundo 
actual. Na montanha difícil e iescabrosa da vida há um 
atalho que torna a escalada mais rápida: é o amor ao 
próximo. Amemos, amemos sem medida, para o amor 
não há limites. Não esqueçamos que o nosso próximo 
temia1 sua origem) e o seu fim sem Deus, logo é a Deus 
que amamos. 

Amemos o pobre, não com um sentimento piegas, 
não porque é pobre, mas unicamente porque é filho 
de Deus e não nos limitemos a dar-lhe esmola, amemo- 
-lo praticando a caridade. Não há dúvida que o mis- 
tério da caridade fraterna é tão grande que Jesus só 
vai revelando a pouco e pouco. Não esqueçámos que 
Cristo não limitou a incarnação apenas a determinadas 
almas, mas foi para todos, todos sem excepção de 
ninguém; por isso temos de ver Jesus no próximo es- 
condido, ultrajado, glorioso. Oh(, e como é difícil amar- 
mos os inimigos e perdoar-lhes! Os apóstolos eram, 
de facto os mais amigos de Jesus Cristo, mjas Judas tor- 
nou-se inimigo e no entanto o Senhor pouco antes de 
ele O entregar chama-lhe amigo; que belo exemplo 
dê amor o Senhor nos dá para com aqueles que nos 
ofendem! 

No evangelho de S. Lucas lêem-se frases como es- 
tas: «Amai os vossos inimigos, rezai pelos que vos 
caluniam, perdoai e sereis perdoados, com a mesma 
medida que medirdes para os outros, será medido para 
vós». Que a nossa medida seja realmente grande 
para que o Senhor possa julgar^nos da mesma maneira. 

Aprendamos o dia a dia a viver o Amor e ensine- 
mos as crianças também a amar; que elas se vão 
habituando, desde pequeninas, a saber desculpar e 
perdoar q quem as magoa. 

E' a vós, pais, que compete muito especialmente 
dardes esta orientação aos vossos filhos e, se o fizer- 
des, torná-los-eis felizes e encontrareis a verdadeira 
Felicidade para vós. 

No dia do Juizo fnial Deus dirá àqueles que ama- 
ram e permaneceram no Seu Amor: «Vinde benditos 
do Meu Pai...»; aos outros diz: «Ide çnaldtios para o 
fogo do inferno». 

Que todos queiram pertencer ao primeiro grupo 
pois foi com esse fim que o Senhor veo ao mundo. 

H. C. 
UMA VERDADE 

«A mulher é, na verdade, retirada para fora de 
casa, não só pela emancipação que reclama para 
ela, mas também muitas vezes pelas necessidades da 
vida, pela contínua necessidade de ganhar o pão de 
cada dia. E', portanto, em vão que pregarão o seu 
regresso ao lar, enquanto durarem as condições que 
muitas vezes a forçam a abandoná-lo». — Pio XII 

CULINÁRIA 

Croquetes de batata 

Com um resto de carne assada e chouriço, ou um 
resto de salsichas, prepare um picado bastante apa- 
ladado. 

Passe pela máquina a carne e o chouriço, sem pe- 
le, ou a aarne das salsichas, também sem pele. Junte- 
-Ihe um pouco de chouriço de carne, cru, desfiado, pi- 
menta e uma colher de manteiga ou margarina. Mis- 
ture tudo bem e adicione qualquer outro tempero, con- 
forme a gosto. 

A parte, faça um puré de batata bastante consis- 
tente, de forma a poder moldar fàcilmente bolas do 
tamanho de uma batata média. Com o dedo, faça 
uma cavidade em cada uma e encha-a com uma boa 
colherada de recheio. Forme de novo a bola e passe-a 
por ovo, farinha e pão relado. Frite em azeite bem 
quente para alourar. 

Coelho bravo delicioso 

Corta-se pm coelho aos pedaços, passa-se por 
farinha de trigo e frita-se em banha. 

Em seguida faz-se um refogado, com tomate, ce- 
noura, salsa, pimenta, sal, um pouco de vinho branco, 
alguma água e deixa-se cozinhar. Em estando tudo bem 
cosido, passa-se o molho pelo passador, deitando-se- 
-Ihe os cocados do coelho e toda a farinha que ficou 
na caçarola onde foi feito. Junta-se mais um pouco 
de vinho e água e deixa-se cozinhar lentamente. Es- 
tando pronto, colocam-se os bocados na travessa com 
o molho por cima, e à volta espremem-se, com a se- 
ringa própria montinhos de puré de batata. 

Pudim de maçã 

Pegue numa forma lisa e grande, redonda e unte- 
-a bem com manteiga. Descasque uma porção de 
maçãs s ponha-as numa tigela com água. Carte fa- 
tias delgadas de pão. O pão de forma é o melhor por 
ter mais meolo. Tire as códeas. (Sendo pão de forma 
tiram-se as códeas finas com uma faca bem afiada an- 
tes de se cortarem as fatias. E' mais económico, por- 
que se tira só a parte dura da côdea). Ponha mantei- 
ga fresca de .ambos os lados. 

Corte as maçãs às rodelas grossas. Forre com as 
mais lindas a fundo e os lados da forma (só uma carrei- 
ra dos lados. Ponha fatias de pão, açúcar ao paladar 
e novamente maçãs. Vá continuando q pôr as maçãs 
dos lados à medida que vai enchendo o centro com pão 
com manteiga, maçãs e açúcar. Deve levar mais maçã 
que pão. De vez em quando borrife o pão com uns 
pingos de leite. Calque bem com a mão. Termine com 
maçãs e encha a forma a transbordar. Unte o fundo 
dum prato velho de sopa com manteiga e ponha-o 
sobre a forma e sobre ele um peso, (ou pedra) de for- 
ma que o fundo do prato vá fazendo sempre pressão 
sobre o pudim. 

Leve ao forno durante cerca de 3 horas em forno 
moderado. Leva muito tempo a cozer para ficar bom 
e reduz a meíade dá altura. 

Fica na forma a esfriar e geralmente só se come 
no dia seguinte. E' delicioso! Para grandes jantares en- 
feita-se à roda com creme, chantilly, gelado, mas não 
se deve tapar, pois fica muito bonito. 

Já sabía que... 

Para tornar qs cenouras e as ervilhas mais sa- 
borosas, se deve adicionar à cozedura um quadrado 
de açúcar? 

—Para fazer Desaparecer as nódoas de ferrugem 
das roupas deve deitar-se sumo d qlimão sobre a nó- 
doa e pôr ao sol. A medida que o tecido vai secando 
deita-se novamente sumo e assim sucessivamente até 
que a nódoa desapareça de todo. 

—Para tirar as nódoas de gordura polvilha-se a 
parte atingida com bastante pó de talco. Deixa-se 
ficar qssim ,e passados alguns dias escova-se bem. 

í\o próximo Congresso 
(Continuação da 1.° pág.) 

custaram muitas centenas de contos, labutam com prejuízo. 
A não compensação do capital empregado numa em- 

presa de auxílio à lavoura, aproveita a alguém? 
Amanhã os prejuízos destes capitais animarão alguém 

a aplicar os seus dinheiros em empresas agrícolas? 
De quem1 é a qulpa? 
Existe uma lei de condicionamento industrial; porque 

não se cumpre? 
Fala-se na industrialização da cidade de Braga. Como 

é o centro duma grande província agrícola, é aí que deve- 
riam estudar-se as grandes empresas industriais do aprovei- 
tamento e transformação dos géneros agrícolas. 

Tem perto os Concelhos produtores de frutas: a laranja, 
tangerina, maçãs, cerejas, de Vila Verde e Amares etc.. A 
criação de gado, e portanto para a indústria de lacticínios, 
também é considerável. 

Braga deveria criar além das indústrias agrícolas, arma- 
zéns de retalho, acondicionamento e colocação dos produtos 
agrícolas dos Concelhos vizinhos, para os colocar nos mer- 
cados nacionais do continente e ultramap e ainda nos mer- 
cados internacionais, mas dentro da orgânica cooperativista. 
Assim deveria fazer nos Lacticínios. Façam-se federações 
em Braga, para empreendimentos agrícolas dos Concelhos 
vizinhos. 

É preciso criar unidades de transformação dos géneros 
agrícolas, mas em condições de boa defesa, o que só um 
plano- largo e bem estruturado pode fazer. Criar unidades 
destas indústrias fora dos seus centros, deixar estabelecer 
uma concorrência desnecessária, é contribuir para a desor- 
ganização agrícola e para a ruina da lavoura. 

É melhor não deixar estabelecer indústrias agrícolas do 
que permitir o que se tem feito com os lagares de azeite e 
com as serrações de madeiras. 

Em vez de se coordenar, fazer unidades boas e eficien- 
tes, fazem-se fabriquetas sofríveis, que, muitas vezes, caem 
numa concorrência ruinosa para todos. 

Preparémo-nos para o Congresso da Lavoura e confie- 
mos que a sua Corporação vai ficar apta a coordenar ,33 
actividades da lavoura, de moda a sair da situação ruinosa 
em que se encontra. 

Vila Verde, 28 de Novembro de 1960. 
Padre Manuel Gonçalves Diogo 

O Cortejo de Oferendas 
( Gontinulação d-a l a pág.) 

o (seu adjunto. Inteirou-ss do movimento hospitalar e 
inspeccionou as suas instalações. 

Admirando o extraordinário movimento, a muita 
assistência aqui realizada, mas afirmou que as instala- 
ções hospitalares, para este movimento, eram das pio- 
res do país. 

Por isso disse que ia enviar para Lisboa um rela- 
tório, em que mostrava que era urgentíssima a cons- 
trução Do novo Hospital de Vila Verde. 

Têm agora a palavra todos os vilaverdenses. Os 
que lestão fora do Concelho podem enviar os seus d« 
nativos directamente à Sanfa Casa da Misericórdia 
de Vila Verde 

As notícias, que chegam constantemente ao quar- 
tel general das operações do Cortejo das Oferendas, 
são as mais optimistas. 

Os maiores centros:. Vila Verde, Prado e Pico dos 
Regalados, trabalham com entusiasmo e a despique. 
Só em dinheiro já são muitas dezenas de contos. 

Consta-nos que a Comissão desPrado tem calcor- 
riado caminhos e lama debaixo de chuva torrencial. 

Só na Sede do Concelho, uma comissão,, numa tar- 
de, arranjou vinte e quatro mil escudos em dinheiro, 
e ;continua. 

Pelas freguesias, mesmo nas mais pequenas, o en- 
entusiasmo é enorme. 

Fracas notícias... mas não acreditamos nelas, são 
poucas; ficarão como um ferreto de ignomínia sobre 
os seus sequazes. Esses serão parasitas dos esforços 
e da generosidade alheia. Tudo é possível. 

CHARADAS 

1 pássaro e um nome de mulher são uma 
saudaçao. 

2 Na música e no moinho há governo para um 
barco. 

no». 

3 O anfíbio ao dar um firo é homem. 
As soluções sairão no próximo «Cantinho Femhi- 

mm® 

(Continoaçâo da 1.» pág.) 

renço Justiniano), é certo que ainda há muitas almas puras 
no mundo, embora rodeadas de toda a maldade. São fusti- 
gadas por toda a espécie de tempestades, ao passo que na 
delicada plantazinha, encerrada numa estufa pelas mãos 
delicada pantazinha, encerrada numa estufa pelas mãos 
dum cuidadoso jardineiro. 

Como é triste ^«lamentável o estado desolador de tantas 
almas, que andam de pecado era pecado, de vício em vício, 
cavando a sua própria ruina!... Coitadas!... falta-lhes 
quem as ampare e def enda dos seus terríveis inimigos. Na 
vida religiosa, quantas facilidades!... a frequência dos sa- 
cramentos, o convívio íntimo comj o divino Amor do Sacrá- 
rio, tantas vezes, contíguo à cela do religioso; o exemplo e 
as admoestações dos Superiores e dos companheiros; o 
cumprimento da Regra, escada segura da santidade; enfim, 
a té a própria campainha a chamar, constantemente, para oç 
serviço do Senhor. Que meios poderosas e eficazes a en-, 
caminhar uma alma para Deus!.. . Podemos dizer que toda 
a vida do bom religioso é um acto contínuo de louvor ,30 
Altíssimo. Nas suas orações, penitências, trabalhos, até 
mesmo nos actos mais vulgares e comuns a qualquer fiel, 
como o comer, o descanso, a diversão, o recreio, etc., tudo 
concorre para a honra e glória de Deus, porque são feitos 
sempre por obediência ao mesmo Deus, na pessoa dos Su- 
periores. Fez o voto de pobreza, desprezando tudo quanto 
o mundo lhe oferecia e, oh! maravilha! que infinda riqueza 
não encontra nesta doação total da sua vontade ao Se- 
nhor!... Que admira que nada lhe falte, até mesmo na 
ordem temporal, não lhe falta o alimento, nem o vestuário, 
nem os auxílios indispensáveis à saúde! Como se vê ro- 
deado de carinhos, em caso de doença! Como é amado e 
compreendido por todos os seus irmãos na Ordem! Eis a 
razão porque não há lugar para tristezas, nestas benditas 
casas, onde se cumprem os Mandamentos. Vive-se numa 
contínua paz. Que mais se há-de desejar? Não se tem a 
posse dos bens terrenos, mas nada pode faltar, porque se 
conquistou o agrado dAquele que dissera: «procurai o Reino 
de Dei^s e a Sua justiça, e tudo o mais vos será dado por 
acréscimo». O estado religioso é, na verdade, um autêntico 
oásis, no extenso e árido deserto do mundò. 

Quando se aproxima a hora fatídica das contas, quantas 
apreensões, temores s receios dos mundanos, ao saberem 
que; terão de aparecer na prçsença do divino Juiz com as 
mãos vazias de boas obras e com a consciência carregada 
de crimes! Como desejariam voltar ao início da sua vida, 
ao menos mais algumas horas para repararem as suas mal- 
dades! Lamentam o tempo perdido s bem quereriam ter 
levado outra conduta de vida, mas já sem remédio!... 

Conta-se que Filipe II, rei de Espanha, prestes a jmorrer, 
mandou chamar seu filho e mostrando-lhé o peito roído de 
vermes, disse-lhe: «Príncipe, vê como se morre e em que 
terminam as grandezas do mundo, óh, antes eu tivera sido 
um simples irmão leigo, em qualquer Ordem religiosa!» 

O religioso, porém, vê aproximar-se o momento da 
morte, com uma santa resignação e alegria, sabe que irá 
findar o seu exílio para entrar na verdadeira Pátria, vai 
deixar o seu corpo de misérias e de fraquezas para se re- 
vestir da imortalidade, vai receber a coroa de glória, em 
recompensa da sua vida, gasta em praticar o bem e evitar 
o mal, sempre ocupada em seguir as ordens do Supremo 
Legislador. Para o religioso, a hora da morte não será de 
lágrimas e de angústias, mas de alegria e de triunfo. 

Neste mês bendito, dirigem-se' muitas preces ao céu, 
fazem-se sacrifícios e distribuem-se abundantes esmolas, em 
resgate das Almas do Purgatório. É de toda q justiça e-de 
grande utilidade que assim se proceda, porque muitas te- 
riam de aguentar, durante vários anos o castigo das suas 
culpas. É provável que o religioso também por lá tenha de 
passar. Mas já estará mitigada a sua pena, porque a sua 
alma foi purificada pelas mortificações de cada dia, no cum- 
primento fiel da Regra e de todas as suas obrigações. Além 
disso, deixou os seus irmãos, em religião, que nunca se es- 
quecerão de, com inúmeras Missas, Ofícios e obras satisfa- 
tórias, fazerem violência ao céu para, dentro em breve, 
po$suirem mais um santo, a interceder por eles junto do 
trono do Altíssimo. 

Ao entrar na mansão dos bem-aventurados, que alegria 
infinda ao deparar na glória imensa, que lha caberá em 
sorte para toda a eternidade!... 

Eis as vantagens da vida religiosa, embora a traços lar- 
gos, para cada membro, em particular. 

Poderíamos versar outros temas, investigando as mara- 
vilhas operadas pelas Ordens religiosas, através dos séculos, 
na Igreja e na sociedade. Consultemos a História e ela nof 
falará com toda a eloquência. 

Venturosas freguesias qúè se transformaram em formo- 
sos jardins da Santa Igreja, produzindo viçosas flores como 
o lírio e a íaçucena, para adornarem >0 altar do Senhor! 

Ditosos os pais, que num rasgo da sua grande generosi- 
dade, entregaram a Deus o que mais querido possuíam so- 
bre a terra para, enquanto as suas contrariedades os levam 
a cair em novas faltas, terem quem vele por eles, dia .ie 
noite, como hóstias de propiciação, garantindo-lhes a salva- 
ção eterna! 

Felizes, mil vezes felizes todós os que se deixarem guiar; 
pela graça do Espírito Santo, respondendo cora a Santíssima 
Virgem: eis-me aqui, Senhor, faça-se, conforme a Vossa 
Santíssima Vontade. 

Fr. António Maria do SS.mo Sacramento 


